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Oferta de Disciplina 

2/2021  
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Disciplina 

 

Teoria da Narrativa 
 

Professor 

 

Sidney Barbosa 

 

Curso 

 

Pós-Graduação em Literatura e Práticas Sociais 

 

Linha de 

Pesquisa 
Literatura e Outras Artes – LOA –  

Projeto de 

Pesquisa 
Relações da Literatura com as outras Artes 

Código 

 

341011 
 

Dia e 

Horário  

 

Às sextas-feiras, das 14h30 às 18h. 

 
 

Ementa 

Descritiva 

 

            Estudo teórico e aplicado da narrativa literária, seus 

elementos estruturais, as célebres categorias da narrativa 

(tempo, espaço, ponto de vista, personagem, enredo, narrador, 

narratário etc.), o conto, a crônica, o ensaio e as chamadas 

formas simples (mito, saga, lenda, historieta [anecdote] e a 

rapsódia, dentre outras).  

           O “gênero” conto como manifestação mais eficaz da 

narrativa literária na modernidade e na pós modernidade devido 

a sua concentração temática, na ação e na extensão (leitura 

célere). Contistas do Brasil e de outras partes do mundo. 

Alguma teoria do conto.  

           Destaque para o estudo da evolução da forma romance e 

suas relações com as outras artes, notadamente com, o cinema, a 

fotografia, a arquitetura, o teatro, a música e as histórias em  

quadrinhos. Leitura e análise de alguns romances 
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representativos.  

Um balanço crítico deste gênero narrativo na história, seu 

desempenho nas estéticas literárias e artísticas contemporâneas 

e suas perspectivas para o futuro.  

 

 

Programa 

 - AS FORMAS LITERÁRIAS DE ARISTÓTOLES  

 

 - FORMAS SIMPLES NO TEMPO E NO ESPAÇO 

 

 - MITO E “ROMANCE” NA ATINGUIDADE CLÁSSICA: 

DÁFNIS E CLOÉ (EM GREGO) DE LONGUS E O ASNO 

DE OURO OU AS METAMORFOSES (EM LATIM) DE 

APULEIO.  

- D QUIXOTE E O ROMANCE MODERNO.  

 - O ROMANCE A PRINCESA DE CLÈVES DE MADAME 

DE LAFAYETTE E A “MODERNIDADE” ARTÍSTICA DA 

ARISTOCRACIA 

 

- ROBINSON CRUSOÉ DE DANIEL DELFOE: 

PRENÚNCIO DO ROMANCE BURGUÊS OU ROMANCE 

REALISTA.  

 

 - PAULO E VIRGÍNIA DE BERNARDIN DE SAINT-

PIERRE: O NASCIMENTO DO ROMANCE POLÍTICO 

MODERNO. 

 

 - AO CHAT QUI PELOTE DE HONORÉ DE BALZAC: O 

ROMANCE ENTRE REALISMO E O ROMANTISMO.  

 

- MADAME BOVARY, A EDUCAÇÃO SENTIMENTAL E 

OS TRÊS CONTOS: A AULA DE FLAUBERT SOBRE A 

NARRATIVA MODERNA.  

 

EM BUSCA DO TEMPO PERDIDO E ULISSES: PROUST E 

JOYCE NO AUGE DA NARRATIVA MODERNA.  

 

O AMANTE DE MARGUERITE DURAS E O 

ESTRANGEIRO DE ALBERT CAMUS: IMBROGLIOS DO 

GÊNERO ROMANCE MODERNO OU A TENTATIVA DE 

RENOVAÇÃO DO “GENERO” ROMANCE DO SÉCULO 

XX.  



3 

 

 

TENDÊNCIAS DA LITERATURA CONTEMPORÂNEA: 

RELAÇÕES INTERMIDIÁTICAS, ADAPTAÇÕES, 

TRADUÇÕES, REESCRITURAS E MUTAÇÕES 

NARRATOLÓGICAS.  

 

Avaliação e 

Bibliografia 

A avaliação das aulas ( que serão on line) constará e levará em 

conta os seguintes aspectos:  

 

 - Uma prova escrita.  

 - Uma apresentação oral (seminário) individual sobre um obra 

de ficção narrativa (conto, novela ou romance) proposta pelo 

professor.  

 - Um artigo para publicação no qual se analise um romance ou 

um conto nos termos propostos pela disciplina.  

 - Frequência e participação nas aulas com câmara ligada.  
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